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ao "médium" humilde de Pedro 
Leopoldo 

por que iteixou do 
ser ouvido "o zumbir 
do colmeia do cora-
ção resonnte ile com-
preensão o de beleza" 

PEDRO LEOPOLDO, 27 
(Especial para O OLOBO , por 
"lementino de Alencar)~Sem 
uerer desfazer dos outros as-

pectos da produção psicogra-
fada por Chico Xavier, pare-
ceu-nos, todavia, desde o pri-
meiro momento, que um dos 
detalhes mais interessantes da-
quele conjunto de tr;ibalhos 

I "catados" pelo "médium", e 
talvez o que mais seduziu a 
curiosidade, a atenção e o gos-
to do público, foram, sem du-
vida, as mensagens de Hum-
berto de Campos. 

Esse mesmo público, que 
era delee numeroso como pou-
cas vezes o terá conquistado 
um escritor, no Brasil, acos-
tumara-se tanto, através dos 
ultimos anos ao consumo diá-
rio daquele brando pâo esp -
ritual que eram as suas cróni-
cas e vinham tào pontualmen-
te, saborósos e macios, da 
seára farta da sua eoioçPo e 
do seu pensamento, que o im-
previsto da sua falta, para o 
comovido repasto dos que se 
haviam habituado a escuta-lo 
deixára para sempre, na recôn-
dita memória emocional, a má-
gua de uma carência Ião sen-
tida e sem remédio como re-
sultaria, para o plano físico, a 
mingua desse outro pão cláro 
e bom que os trigais ofértam, 
cada manhã, para a fóme das 
nossas bôeas. 

Uma noite insondável e sem 
fim descera, de repente, sobre 
a seara maravilhosa e o trigo 
dourado e abundante, amadu-
recido ao sói e ao orvalho da-
quela grande alma, abatera sob 
a mesma e pesada sombra que 
viera apagar para sempre o 
zumbir das abelhas inquietas 
e ai igentes no coração cheio 
de mel do cajueiro frondoso... 

Depois os dias passaram 
e o mal daquela mingua se ia 
adaptando ao irremediável, 
quando se deu essa cspecie de 
milagre da revivencia. com a 
voz comovida e amiga que 
chegava do Além. 

Para lá das "grandes som-
bras invisíveis" julgaram os 
vivos" divisar, na impressão 

e no mistério da imaterialida-
de^ a ondulação dourada da 
seára perdida. D o fundo da 
memória recôndita e inapaga-
da, a emoção estendeu de no-
vo as mãos ansiósas. 

E' como o ceifeiro que par-
le, apressado, em busca do 

A CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 
E O S E U N O V O P A V I L H Ã O 

Clichê da planla da casa de saúde supra cilada cujas obras jã foram iniciadas em dias do mês p. passado 

Em um dc nossos últimos 
números trouxemos á baila este 
assunto que interessa c deve 
mesmo interessar a todos. E' 
uma iniciativa telíz, que data 

de uns serve dc paliativo ás im-
perfeições que lhe são próprias. 

A Caridade então tem o prin-
cipal papel nesse estado de cou-
sas e tauto mais se salienta 
quanto mais acessível se torna 
á concepção humana. A Casa 
dc Saúde Allan Kardcc serve £ 
Caridade, m i s í a sublimidade do 
seu mister que lhe permite es-
sa força e coragem pelas quais 
caminha apoiada ao bordão das 
dificuldades, por essa extensa 
trilha que é a sua luta quoti-
diana. Assim mesmo já passou 
pelo cume de muitos montes 
c era cada cimo deixou tremu-
lando como um troféu sagrado, 
.1 bandeira da vitória. Esta vi-
tória que a segue «empre, fa-
z e n d o » a vanguardeira da assis-
tência social e m uma vasta re-
gião, e paladiíu sem dúvida da 
primeira e grande virtude que 
i a Caridade. 

Ocorteu-nos ha pouco dizer 
algo sobre a construção dc um 
novo pavilhão na Casa de Saú-
de Allan Kardec e hoje pode-
mos dar aos nossos presados 
leitores uma idéa do que será 
esse empreendimento dc agóra, 
consequencia de uma nobilíssi-
ma iniciativa de ha muitos anos, 
estampando a sua planta. 

Trata se essa parte nova, da 
secção feminina,dotada de 30 
apartamentos, tendo o prédio 

Na quarta página publicamos o cliché do oufro pavilhão, jâ 

construído e inaugurado no ano de 1933 

de longos anos, e cujos servi 
ços ate então prestados são de 
tão considerável monta que des-
necessário se torna alardear be-
nefícios que todos reconhecem. 
O seu valòr i cousa que se não 
pôde estabilizar porque aumen-
ta á medida que as necessida-
des provocam essa constante 
afluência de pessoas enfcrnuS 
de todos <15 lugares. Pes-tfes essas 
cuja maioria c composta de in-
digentes, ou dc muitos que dc 
tentativas em tentativas esgota-
ranVos seus recursos. Quantos 
não vêm bater ás portas da 
Casa de Saúde,exaustos de aven-
turar cm vão, indo ali afinal 
como que atirar a última car-
tada para a vida, jogando a sua 
derradeira reserva dc esperança, 
li' um. fáto bem patente este. 
O destino i mesmo muito máu ! 
Ah, não fosse o sentimento de 
solidariedade humana, c áí dos 

* aci ' 
de lá 

vivemos! 
T u d o , porem, está bem ini-

ciado c vai encaminhando sa-
tisfátóriamente. A humanidade 
tende sempre a aperfeiçoar-se e 
proteger-se, sendo que auxílio 

que a sorte açoita cruelmente 
neste vale de lágrimas em que 

l j metros de frente, os quais 
acrescidos á nova parte já exis-
tente perfazem um total de 44 
metros em toda a frente da 
Casa. 

Ficará a Casa de Saúde Allan 
Kardcc, destarte apta .1 acolher 
maior número dc enfermos, sa-
tisfazendo a muitas solicitações 
das que lhe são impossíveis a-
tualmentc, em vista da deficiên-
cia atual de cómodos, relativa-
mente ao grande número de 
enfermos. 

Entretanto, não possúe ela 
ainda os meios com os quais 
tornar em realidade tal prójíro, 
embóra haja iniciado já os ser-
viços de construçlo. O seu ca-
pital conssituc-sc só de muito 
bóa vontade, e esperança c so-
bretudo confiança. Porque es-
sa rcalisação depende em grande 
parte do apoio dc quantos com-
preendem e louvam a sua fi-
nalidade, não medindo por isso 
esforços no sentido de capaci 
ta-la dessa arrancada nobilíssi-
ma. Oxalá que o número des-
sas pe»«ôas corresponda á nos-
sa cspetaiiva, e que poisámos 
dessa fôrma, com a maior 
brevidade possível e recebendo 
o auxilio de todos, satisfazer 
dentro de poucos meses uma 
exigencia que clama uiiicamtn-

los sentimentos de solida-te pcl< 
riedadi c humana. 

trigo generoso onde palpita a 
promessa do pâo, eis-nos aqui 
vindos e aqui postádos junto 
ao pórtico do milagre para 
além do qual, de repente, se 
tornou a ouvir o zumbido das 
abelhas ativas e inquietas. 

Silencio t espira 

Infelizmente, o zumbido ces-
sou, de repente tamhem. Hum-
berto não tem mais querido 
falar para aqueles, tantos e 
atentes, aue acorreram de no-
vo a ouvi-lo. As antenas, aber-
tas para o Além nào acusam 

já o sinál do sen nome. 
E á porta desse silencio co-

mo ao pórtico daquele mila-
gre, vimos quedar-nos, enlre-
tanto, porque, em todo o cá-
so, essa mudez do Além deu 
uma justificativa e deixou uma 
esperança. 

I ultima mensagem de Humberto 

Quando após a nossa ida 
ao Rio, voltámos a Pedro l . e o -
poldo, Chico Xivier nos mos-
trou a última mensagem que 
recebera com o nome dc Hum-
berto de Campos. 

N. 327 
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Psicografara-a na noite de 
23 de abril passado. 

E' _ essa a mensagem que 
nos "dizia também respeito" 
conforme escrevíamos em uma 
de nossas primeiras mensa-
gens, após o regresso a Pe-
dro Leopoldo. E nela o cro-
nista dos "Párias" nos dava a 
entender que iria suspender, 
por atguin tempo, as suas 
mensagens sensacionais, em 
face da celeuma por elas pro-
vocadas e também do assédio 
da bisbilhotice .. 

Dava-nos, todavia, a certa 

altura, a esperança de resta-
belecer mais tarde o fio de 
suas comunicações "com o 
nuindo dos vivos. E foi nessa 
espt rança que insistimos no 
decorrer das duas últimas ses-
sões, em apelar para ele, mas 
imilimicitii. D o seu retraimen-
to, o crosiistn e o prosador da 
nossa saudade tnda quiz ce-_ 
dcr. ficmi-nos apenas, para a 
sensibilidade encantada, mais 
insatisfeita, a dádiva dessa cró-
nica derradeira que damos a 
seguir: 

Tfnuo-lhe o meu edem, sem 
prometer voltar t r e * e 

"Apreciando, em 1932, o 
"Parnaso de Além Tumulo", 
que os poétas desincarnados 
mandaram ao mundo por Inter-
médio de você, chamei a aleti-
çflo dos estudlósos para a in-
cógnita que o seu caso apre-
sentava. Os estudiosos. cetla-
mente, n8o apareceram. Dei-
xando po é'. , o meu corpo, 
minado por uma hipertrofia re-
niieitl«, leinbu-i-me do aconte-
cimento." Julgára eu que os 
bardos "do outro mundo", 
com a sua originalidade esti-
lar, se comprometiam pela eter-
nidade da produção, no falso 
pressuposto de que se pudes-
sem identificar por outra fôr-
ma. Encontrando ensejo para 
me fazer ouvir, através de suas 
mãos, escrevi essas crónica» 
póstumas que o sr. Frederico 
Figner transcreveu nas colu-
nas do "Correio da Manhã". 
Não imaginei que o humilde 
escritor desincariiado estives-
se ainda na lembrança de 
quantos o viram desaparecer. 
E as minhas palavras provo-
caram celeuma. Discutiu-se e 
ainda se discute. 

Você foi apresentado como 
hábil fazedor de pastiches e 
os noticiaristas vieram averi-
guar o que havia de verdadei-
ro em torno do seu nome. 

Colheram informes Conhe-
ceram a honestidade da sua 
vida simples e as dificuldades 
dos seus dias de pobre. E, 
por último, qulzeram vír co-
mo você escrevia a mensagem 
dos mortos, como uma Re-
mington acionada por dedos 
invisíveis. 

Tive pena quando soube que 
iam conduzi-lo a um "test" 
e recordei-me do primeiro exa-
me a que me sujeitei af com 
o coração batendo forte. 

Fiz questão de enviar-lhe al-
gumas palavras, como o ho-
mem que (ala de longe á sua 
pátria distante, através das on-
das de Hertz, sein saber st os 
seus conceitos serio reconhe-
cidos pelos patrícios, levando 
em conta as defíctencias do 
aparelho receptor e os desi-
quilibrios atmosféricos. Toda-
via, bem ou mal, consegui la-
lar alguma cousa. 

Cont. a« -t.n página 



A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 
F A R M A C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
Bão exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estique V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Os tempos são chegados 

Csa 

M u i t o b r a v a , u m a g r a n d e s u r p r e s a 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

ESPIRITUALIDADE 

Discutimos, embora supèr-
ficialmente, que a matéria, se-
gundo a acepção vulgar, não 
existe. 

Existe sim um elemento 
inicial de todas as cousas, 
uma força representada por 
inteligeucia e substancia, um 
éter com vida própria que é 
origem e consequência das 
transformações de si próprio. 
E dele queremos deduzir a 
vida que se nos apresenta; 
isto é, as manifestações que 
os nossos sentidos acusam. 

Já falamos sobre a ques-
tão da polaridade, o dissemos 
que talvez essa questão resol-
va os intrincados problemas 
da vida. Pois bem: para nós 
ha, na projeção que nos ma-
nifesta, uma polaridade astral 
que atita no elemento etéreo. 

São duas correntes que, co-
mo bom o demonstra a ele-
tricidade coiDum.se entrecru-
8»m organisando ou consti-
tuindo elementos, produzindo, 
emfim, todos os fenómenos 
que comumente apreciamos 
na terra: córpos sótiijos, lí-
quido», gazósos; de duração 
alternada, de variedades imen-
sas, de capacidades o resis-
tências inimagináveis, de cô-
res e de gostos tão disseme-
lhantes. 

Eis uma síntese. 
• * • 

Depois da nossa síntese, o 
leitor curioso lia de querer 
conhecer a análise. 

E' muito justo. E nós que 
lançamos uma equação efe pu-
ra matemática, estamos na 
obrigação de satisfazer a cu-
riosidade de nosso leitor; so-
mos obrigados a demonstrar 
a razão lógica de sua exis-
tência. 

Habituada tanta gente a 
considerar as cousas sob um 
prisma de Imaginação artifi-
ciosa, logicamente não Ibe ca-
berá na idéa aquilo que va-
mos expôr. 

Habitualmente uns afirmam 
porque outros disseram. Pou-
cas são os que sabem pensar 
e deduzir por conta próprio, 
a não ser na satisfação dos 
seus caprichos pessoais; e 
isso mesmo imitando os gos-
tos ou tendendo dos outros. 
São as características da hu-
manidade; é a ação do eter-
no circulo vicioso, desse cir-
culo que está produzindo tão 
graves consequências tia vl-
<lt comum dos homens, es-
cravos de mil preconceitos, 
de inúmeros vícios, de ridí-
culas temleiíclfls. 

Com Isso não pretendemos 
acusar as massns em geral, 
mas especialmente àqueles 
que despoticamente institui-
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ram principio: teocráticos a 
seu sabor, arrogando-se o pri-
vilégio do saber, torn:indo-se 
os fomentadores dos prejuízos 
sociais cujos funestos efeitos 
chegaram até aos nossos 
tempos. 

Si não fosse a revolta de 
muitas ovelhas que tresma-
lharam á procura de alimen-
tação por sua própria conta, 
o nivel intelectual da huma-
nidade ainda estaria mais 
rebaixado. 

Felizmente, as ovelhas des-
garradas promoveram por sua 
própria conta o desenvolvi-
mento de sua atividade de 
pesquiza, e é de orgulho da 
humanidade asteàr uma ban-
deira aos iniciadores dessa 
devassada natureza, que veiu 
proclamar os inestimáveis te-
souros que a inteligeucia hu-
mana pôde alcançar e produ-
zir em conforto da vida e 
em conclusão da mórte. 

Honremos, pois esses an-
ciões que na figura apoca lí-
tica são os sábios da terra 
proclamando as virtudes do 
Nazareno, precursor da sabe-
doria e do bom senso, sím-
bolo da perfeição que toda 
humanidade ha de alcançar. 

E para essa apoteose bri-
lhan tequehade ser conquista-
da pelo homem, tornando gê-
nio, não uma só alma pôde 
escapar. 

Todas hão de saber e sen-
tir, todas hão de se identifi-
car com o principio ou com 
a lei que rege o próprio prin-
cipio, para usufruir o gozo 
permanente que lhes trará 
o verdadeiro conhecimento da 
vida eterna. 

Antonio Dasso 

Um certame inédito e grandioso. "O 
grande concurso Brasil", pro-

movido pelo "O l ico l ico" 
Patrocinado peloa Departamen-

tos de Educação do Distrito Fede-
ral a dos Estados « promovido 
pelo «O TICO. TIÇO». eia colabo-
ração, rol lançado esta semana o 
mais sensacional concurso que Ifi 
se foz catre as criança» do Brasil. 

Trata-se do colar mim mapa do 
Brasil, nos logarcs acertados, fra-
ses referentes aos 21 Estados da 
Federação, de maneira a familia-
rizar as criancns brasileiras com 
as características principais de 
eadaunhlade federal e com a gran-
deza geográfica da nnssa pátria. 

Esse euncureo distribuirá 1310 
prémios, no vai (ir de 5aS50St)00. 

Entre eles se acham prémios de 
grande valor como sejam matri-
cula por 5 ano» cm qualquer in-
ternato doBrasil.á escolha do pre-
mindo, 110 valor de 10 contos <je 
réis; duas apólices dotais de 5 
contos ilc ruis cada uma; matricula 
por S anos no Internato ou por 5 
anos uo Externato Lsfajetto; ura 
rádio Atwater-Keiít, tio valõr de 
2:300Í0(XI,- unia viagem do ida e 
volta. Par» dnas peswòas, ile qual-
quer Estado a esta capital ou viee-
versn, com direito a hospedagem, 
desapegas extras, etc. Como «e vi, 
trata-se da um certame; grandioso 
c inóililo. cujo efeito marcará um 
r,i«rd em mauirla d» concurso* 
realizado» no Brasil. 

Lembra-me ainda como si fos-
se ontem, e eu era bem crian-
ça, quando minha mãesinha que-
rida, aquela que a solidão da 
eternidade roubou pata sempre, 
falava em tom amigo, alisando 
os meus cabelos: "meu filho, os 
tempos ainda hão de ser che-
gados". 

Isso não deixava de me pôr 
em meia confusão, porque o 
meu raciocínio de então, com 
l o anos de idade, não diva pa-
ra coniprcendcr a vida nos seus 
5 sentidos. 

Contudo, Ela era sábia e ti-
nha a fé que transporta mon-
tanhas, pòrisso que cu zomba-
va "de mim para mim mesmo, 
sem que lhe magoasse. 

Vacilei também quando alu-
no do meu velho amigo e inol-
vidável mestre-Teofilo Pereira. 
Soube que ele era espírita e ti-
ve como que um choque mo-
ral, visto como, já lhe queria 
muito bem'c recebi a notícia 
como uma ofensa á nossa intimi-
dade. 

Quanta ignorancía minha e 
quanto atrazo intelectual que o 
tempo felismente já consumiu! 

Os anosforam-se passando.Mi-
nha mãcsiiiha não se cansava de 
me insinuar para o bem, dou-
trinando-me com a sua palavra 
sagrada. Quanta prédica boni-
ta eu ouvia, mas a gente pou-
co aproveita na idade infantil. 

Pouco tempo depois, lá pe-
los meus 16 anos deidade, Ela 
me deixava para sempre (mate-
rialmente), tendo morrido pa-
ra o mundo terrestre, para viver 
eternamente no nrcu-sentimento. 

Foi, mas as suas palavras fi-
caram escritas nó meu "eu", e 

A MINHA NOIVA 

sempre eu as recordo para sen-
tí-La junto de mim. 

Comecei então a viver por 
conta própria, sem a minha con-
fidente amiga, sem aquele am-
paro moral, a quem eu' ouvia 
cabis-baixo e satisfeito. 

Ás vezes punha-me a anali-
sar os seus conselhos e notava 
que Ela falara porque sabia c 
com razão. 

E foi assim que eu comecei 
a viver em um mundo de me-
nos ignorancía, porém, ainda 
sou muitíssimo imperfeito. 

Vejo por exemplo o cum-
primento religioso (sem religião) 
dos tripingadores maçonicos 
universais, que se batem pelo 
seu emblema—"liberdade, igual-
dade e fraternidade", c tenho 
bem palpavel ainda, a grande 
obra construtora da Loja "Luz 
c Caridade" de Uberlandia, 
quando nas revoluções de 30 e 
3Z, não levando em considera-
ção o que faz ocultamente, isto 
é, dando com uma e esconden-
do a outra mão. 

Indo mais adiante, vejo o 
asilo S. Vicente da mesma ci-
dade, trabalhando por uma meia 
dúzia de caridosos que man-
têm sob o manto da sua pro-
teção, algumas dezenas dc fa-
mílias pobres. Na mesma cida-
de, cujo povo ostenta no seu 
sentimento altruísta, a vaidade 
de sua filantropia, ha também 
o Dispensário dos pobres, unia 
das mais perfeitas associações de 
caridade que eu conheço, que 
teve a suprema felicidade de 
ser quasi ideada e c presidida 
por um moço dinâmico, deco-
ração magnanimee de alma no-

bre, que é o snr. Henckmar 
Borges. 

Seus companheiros de tenda 
são verdadeiros cooperadores 
junto dele, lutando com jfan e 
com entusiasmo, para o bem 
estar dos desamparados. 

Na sua administração reina o 
espírito da união, do amòr e da 
fustiça, não havendo côrcs po-
liticas c nem religiosas. 

Infelismente, porque a maior 
parte dos seus diretores não 
comunga 110 ideal católico roma-
no, o Dispensário sofre a per-
seguição de algumas Senhoras, 
c mesmo de cavalheiros de cer-
to valor social, mas, mesmo as-
sim não falta quem queira coo-
perar com essa instituição, cu-
jo lema é a caridade. Quem o 
mal faz para si o faz, e essa 
ignorancía desaparecerá breve-
mente, porque hoje eu digo de 
cabeça erguida OS TEMPOS 
SÃO CHEGADOS . 

Fóra da. caridade não ha sal-
vação e tudo mais poderá ser-
vir de catequese aos pobres de 
espírito e não aos lueidos e ca-
pazes de pensar por si. 

Assim como o meu "eu" pas-
sou por uma metamorfose ra-
dical, sómente com as experien-
cias demonstradas pelo mundo, 
confio em que, a politica ultra-
montana, com os seus chefes, 
deixe de imperar no coração de 
alguém que ainda vive iludido na 
sua bôa fé, por ele, para que 
vivamos num mundo de Liber-
berde, igualdade e fraternidade, 
e para que sejam cumpridas as 
palavras "sereis felizes". 

Uberaba, junho de' 135 . 

Afrânio Azevedo 

Um grande jornal espírita nossos confrados ein 
eral especialmente ao3 
a Paulicén) -:- -:- -;- -:-

A idéa não é nova. 

De ha muito que se fala em 
fundar na Capital de S. Paulo 
urn diário genuinamente espíri-
ta, que propague com eficiên-
cia a doutrina, defendendo os 
ideais da N ó v a Revelação. 

E por que essa grande idéa 
não toma vulto e não se reali-
sa? 

Faltam elementos? Não. 
Temos jornalistas espíritas 

que muito honram não só a 
doutrina que abraçaram, como 
a digni e culta dasse dos que 
lidam na imprensa. 

O número dc confrades es-
palhado pelo Estado é conside-
rável. 

A vontade é grande. 
O que mais falta? 
Apenas uma ação em conjun-

to dos trabalhadores. 
C o m o é sabido a imprensa, 

essa alavanca poderosa do pro-
gresso, da civilís.ição, que leva 
por todos os recantos a luz da 

Verdade, é fatôr de máxima 
importancia para a nossa dou-
trina. 

Franca fez o que podia fazer: 
Fundou e mantém embóra 

com sacrifícios inimagináveis um 
asilo hoje transformado numa 
casa de saúde que abriga e tra-
ta de 150 doentes dc ambos os 
séxos. Fundou diversos centros 
cspíricas c esta modesta fôlha. 

Graças a essas suas obras, 
podemos dizer que a cidade e 
suas visinhas estão espiritualisa-
das. Ninguém mais, por aqui, 
receia a doutrina dos espíritos. 
A o contrário, os seus adversá-
rios, convencidos pelas obras 
que realisa, estão se achegando 
a ela aos poucos e não deixam 
mais de prestar-lhe também o 
seu auxilio material. 

Deus é bom Pai, não ha dú-
vida. 

O que ela fez não basta ain-
da e muito tem a realizar. 

Mas, o q u ; não se pódc ad-

Sífilis -
Doenças do Utero — 

DEPURATIVO 

Reumatismo 
Moléstias da Pele 

SANTANNA 

1 

1 

(KLlXltt BI-I0IMD0] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
tttero, moléstia« da pele. Nuncu falha — Um vidro deste 

Depurativo vale r> dos outros c dÍBpcnaa o uso 
das injeções merctiriai» 
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mitir sem um ligeiro comentá-
rio, é a falta que nos faz um 
jornal diário, puramente espíri-
ta, que represente o pensamen-
to espírita paulista. 

E a nossa Capital, tão bela 
e tão gigantesca no seu pro-
gresso material e espiritual, on-
de o surto da civilisação mais 
se acentua dia a dia, onde o 
número dc centros espíritas e de 
confrades é enórme, muito 
maior do que se julga, perma-
necer de braços cruzados, sem 
sc interessar por um grande diá-
rio espírita, que devia ser pu-
blicado e editado justamente 
dentro nela mesma... É latnen-
tavcl e censurável essa falta... 

Por que não havemos de di-
fundir cada vez mais a doutri-
na do grande mestre Kardec 
através de um jornal diário, si 
o povo está sequioso de verda-
de, si o terreno está preparado 
e a hora já é chegada? 

Irmãos da Capital e do in-
terior, irmãos brasileiros! 

Mãos á obra. 
Fundemos o nosso jornal diá-

rio na Capital de S. Paulo, pa-
ra defesa e propaganda dos 
nossos ideais. 

Trabalhemos pela causa sa-
crossanta dc Jesus e teremos 
feito alguma cousa, em pról da 
humanidade! 

Esperamos que esta nóta en-
contre o apoio dos nossos dis-
tintos confrades em geral e si 
assim fôr, iniciaremos fórte 
campanha pró diário espírita. 



A NOVA ERA 

m 
im 

m 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7S 
O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece eiic 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch. 5S ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br, 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarítas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria Nova Era 
OBRAS ESPlltITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 65 ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4S ene. C$ 
Magnetismo e hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

OUERRA JUNQUEIRO 

Os Ftineraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 3$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene 7$ 
ROAIEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonlca br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade—A Mctapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. -8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sôr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8Î 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4§ 
O Grande Eniirma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. OS 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cari. 3§ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O CoraçSo de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 43 ene. 0$ 

Prol. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus —Corpo'Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ ent. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. IS cnt.45$ 

JULIO CESAR LFAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene 7$ 

Nas Pégadat do Mestre br. 6$ euc.8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

DR. A. A MARTINS VELHO 
: Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicos e,ic. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOI LIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mcdiunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

dncarrrgatno-nos do encomendar todo o 
ipialipter livro espirita niio confttantè deu-
la lista - Os pedidos deverão vir acom-
panhados do importÂnoia PUI choque, vale 
jyMtal ou registrado c valòr o uiaia o por-
te, ($300 por volume) endereçado« á 
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—Dir« HwnmrtitBi, na ralo? 
Foço com tu quendo <fla 
cpp»r«Mi, liquid« - m en 
iti mimrin, com un compri-
miAs d» Guimnimai 

A Cafiaspirina tem acção immediata e cífí-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 

Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

CAFIASPIRINA 
é 

o remedi o de confiança 

garantido pela "Cruz Bayer" 
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ACESSORtOS EH QERAL PARA ACTOS GASOLINA, (3 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MKLHORES MARCAS |\| 

E L E T R I C I D A D E 
Material omnploto para qualquer InstalacAo elétrica. En-

carrega se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
pura isso, de ponsosl Jiabilítado, mantendo 

unia oficina mecanlcii a capricho 

K A D I O S 
Representante ilo» mais afamado« aparelhos, de onda« 
curta» e largos, para todos ou praçrw. Oi aparelhou »So 
vendido« com toda* as garantias, ofericondo o torvioo 
gratuito, polo liabit técnico mecânico J0SÊ 1'IRES MON-

TEIRO, Ronhecldiíifdnio om noB«o meio. 

G A R A G E 

Eita bein montada Klimpe c oílclnn mecanlca dispõe <le 
paíBoal lwblllsiiimo r««rn todo c qualquer nerviço 
do ramo, com especialidade em n-forntu loiupleta» 
da automóveis. Pintaras a Duco. -:-

Angelo Rresotfo 
Praça N. S. da Conceição, 094 

F R A N C A 

S I S 
AO CHIC FRANCANO 

ALFAIATARIA 
t HXr- li": 

Grande xortimenlo de caaciuir«« para toloi os preço» 
Rua Dr. Jorge Tibirlçà, 1320 — Franca 

Você está com aa gengivas 
irrítadns, sangrentas, ou 

deitando pús? 

É fácil encontrar um remédio 
garantido, ejue poderá « r a-

plieado por tocí mesmo 
Procure-o eom ocinirgiãodcntista 

ODILON J. FERREtRA 

qne lhe d a ri imediato alívio e a 
cura com teu nfo 

•ii.'ßM 

ÍÉsU 

Rua Goiaz, S I R I S t l I R l 

UTERO DOENTE? 
CÓLÍCAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA ^ 
O melhor sedativo do Utero e doa Ovários 

Cura radicalmente, cm Moses diu», nxlo» 
os Incomodos de Benlwras 

Aa cólicas menstruai» desiparecem "como f»r encanto" 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "A l l a n Kardec" 

Mês de Maio — 1935 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 72 

Entraram durante o mês . 9 

Total 81 

Tiveram alta: curados 4 

» » melhdo. . . . 2 

Falecido . . 1 

Total 7 

Soma a deduzir . . . . . 7 

Existem em t"1'0 74 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento 12 

O F A L E C I D O É : 

Manoel Venâncio Silva, pro-
cedente de Ibirací, faleceu no 
dia 16-5-935. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 84 

Entraram durante o mês 3 

Total 87 

Tiveram alta: curadas 3 

< « melhoradas 1 

Falecidas 4 

Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 

Existem ein trato 79 

Enfermas deste município que 
estão em t r a t amen to . . . . 18 

Continuam ein tratamento: 

Mulheres 79 

Homens 74 

Soma total 153 

AS FALECIDAS S Ã O : 

Maria Trindade, procedente 

de S. Joaquim, faleceu no dia 

1-5-935. 

Concheta Mortgoni, proce-

dente de Bauru, faleceu no 

dia 8 5-935. 

Antónia Maria de Jesus, pro-

cedente de Itapira, faleceu dia 

12 5-935. 

Maria do Carmo Oliveira 

Dias, procedente de Ribeirão 

Preto, faleceu no dia 16-5-935. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, c Tomaz No-
vclmo. 

Escritório Central, 30/5/1935 

Proveitoi— Josf Marques Garcia 

Escriturário — Oerclndo Fontoura 

CONTRIBU IÇÕES RECEBI-

DAS NESTE MÊS 

João Fitipaldi, 150S; Manoel 
Rodrigues, 320$; Guido Lopes 
Siqueira, 200$; Vicente Ciurco, 
240$; João de Freitas, 150$; 
Domingos Reis, 200$; Joa-
quim Soares, 100$; Luiz Ber-
gonsini, 130$; Dr. Jove l inoOr 
margo, 150$; Lúcia de Freitas, 
150$; Japonez de Marília, 175$; 
José Fernandes Matos. 150$; 
Joaquim Machado Valadão, 
150$; Joaquim B. de Campos, 
300$; Manoel Gonçalves, 
100$; Studario Cardoso, 150$; 
Artur de Moura Rezende, 
100$; José Afonso Berquió, 
110$; Sirio de Süo João da 
Bòa Vista, 2.50$; Leontina Le 
porace, 100$; Jonas Carrijo, 
100$; Olegário Martins Tei-
xeira, 1505. 

DONATIVOS EM 

DINHE IRO 

Rogério Rodrigues, 50$; 
Elias Elena, 40$; Salomão Jor-
ge Féres, 30$; Marcilio Vieira, 
25$; A. Mendes, 10$; Francis-
co Pasqual, 10$; Antonio Au-
gusto Simões, 20$; Um con-
frade, 20$; B. Bueno, 35$; 
Joaquim Pereira,59$; Um con-
frade, 20$; Angariado por Eu-
frausino Moreira no Triangu-
lo Mineiro, 114$; Um confra-
de, 50$; Um confrade 50$ooo. 

SUBVENÇÕES: 

Recebida da Câmara Muni-
cipal de Franca, 1:5oo$ooo. 

DONATIVOS EM G Ê N E R O S 

2o sacos de café escolha, 1 

sc. de assucar, Nico Inácio, 1 

sc. de arroz c/ casca. 

Centro Espírita 
"Vianade Carvalho" 

Comemorando a data do 
desencarne da grande médium 
JOANA D'ARC, organisou o 
Centro "Viana de Carvalho", de 
Macaúbas, uma sessão sole-
ne, a qual revestiu-se de um 
brilho desusado, quando um 
punhado de gente cultuava 
condignamente a memória da 
Heroína da França. 

Discorreram sobre a data os 
snrs. J. A. Cassimiro, Felix A-
lonso, André Perez, srtas. Co-
rina Cassimiro, Maria Silva e 
Madalena, Emilia Cassimiro e 
Ana Romeiro. Houve recitati-
vos por diversas outras senho-
rinhas e pelo pequeno de seis 
anos, Allan Kardec Cassimi-
ro, que causou grande admi-
íação. 

R A R A O A L É M 

A 19 do corrente mês, víti-
ma de um acidente no traba-
lho, faleceu na Santa Casa de 
Misericórdia local, onde fôra 
internado, o querido moço 
Evandro Beneli, filho da co-
nhecida e estimada família Be-
neli, residente nesta cidade. 

Jovem ainda, e dada a ma-
neira rude pela qual fòra viti-
mado, a sua mórte, coiho era 
natuial, causou a mais profun-
da conslernação no seio dos 
parentes e amigos. 

Também... glorioso passa-
mento o dos que perecem na 
luta pela vida! 

Tal foi o seu. 

Desejamos-lhe paz á sua al-
ma, que amanhecia ainda, e 
era, por isso, riquíssima de 
sonhos e de anseios... 

O adeus comovente de Humberto de Campos 
— — — Continuação da primeira p&glna • 

Eu devia essa reparação á 
doutrina que você sincera-
mente professa. 

Esperariam, talvez, que eu 
falasse sobre os fabulósos ca-
nais de Marte, sobre a natu-
reza de Vénus, descrevendo, 
como os viajantes de Julio 
Verne, a orografia da Lua. jul-
go, porém, que, por emquanto 
me é mais fácil unia discus-
são sobre o diamagnelismo de 
Faraday. 

Admiram-se quando enxer-

garam a sua mão vertiginosa 

correndo sobre as linhas do 

papel. 

A curiosidade jornalística é 
agora levantada em torno da 
sua pessôa, E possível que 
outros acorram para lhe fazer 
suas visitas. Mas ouça bem. 
Não me espére como a pito-
nisa de Endor aguardando a 
sombra de Samuel para fazer 
predições a Saul sobre as suas 
alividades guerreiras. Não sei 
movimentar astripodes espiri-
tistas e se procurei faiar na-
quela noile é que o seu no-
me estava em jogo. Colaborei, 
assim, na sua defesa. Mas, 
agora que os curiósos o pro-
curam, na sua ociosidade, bus-
que, no desinteresse, a melhor 
arma pará desarmar os outros. 
Eu vol tare i provavelmente 
quando o deixarem em paz 
na sua amargurósa vida. 

Não desejo escrever mara-

vilhando a ninguém e tenho 
necessidade de fugir a tudo o 
que tenho de esquecer. 

Fique-se, pois, com a sua 
cruz, que é bem pesada por 
amôr d'Aquele que acende o 
lume das estrelas e o lume da 
esperança nos corações. A me-
diunidade posta ao serviço do 
bem é quasi a estrada d o Gol-
gota; mas a fé transforma em 
flôres as pedras do caminho. 
Li ai, certa vez, num conto 
delicado, que uina mulher em 
meio de sofrimentos acerbos, 
apelára para Deus, afim de que 
se modificasse a volumósa 
cruz da sua existencia. Como 
a filha de Scypião, vira nos 
filhos as jóias preciósas da 
sua vaidade e do seu amôr, 
mas, como Niobe vira-os ar-
rebatados no torvelinho da 
mórte, impelidos pela fúria 
dos deuses. Tudo lhe falhara 
nas fantasias do amôr, do lar 
e da ventura. 

— Senhor, exclama ela, por 
que me déste unia cruz tâo 
pssada? Arrancai dos meus 
hombros fracos esse insupor-
tável madeiro. 

Mas, nas azas brandas do 
sono, a sua alma de mulher 
viúva e órfã foi conduzida a 
um palacio rcsplandescente. Um 
Anjo do Senhor recebeu-a no 
pórtico, com a sua bênção. 
Urna sala luminósa e imensa 
lhe foi designada. Toda ela se 

dose todos os tristes.—Hum-

berto de Campos" . 

1 MoÉda Eterna 
Eis aí. 

Quebrou-se — até quan-
d o ? — não no saberíamos di-
zer — o fio milagroso. 

Os nossos apelos, máu gra-
do o poder das antenas in-
comparáveis que os expedi-
ram da terra, perderam se de 
certo, no "sem rumo" dos pla-
nos infinitos e resplandescen-
tes. 

Humberto não voltou. 

Fa-lo-á um dia? 

Quem sabe? 

Mas não faz mal, Humber-
to. A admiração comovida dos 
homens manter se-á embóra, 
através do teu silencio, ainda 
que ele seja longo, ainda que 
ele não tenha fim. 

C o m o tú mesmo disseste, 
uma vez, nas tuas crónicas da 
terra; sendo essa admiração a 
única e verdadeira "moeda de 
ouro do reino" das letras e da 
imaginação creadora, "essa mo-
éda, ás vezes, tem o cunho da 
Eternidade"... 

E um dia, se tú voltares, 
ela, por certo, ainda estará cir-
culando, para tua gloria e teu 
consolo. 

L Â M P A D A S 

enchia de cruzes. Cruzes de 
todos os feitios. 

— Aqui — disse-lhe urna 
voz suave — guardam-se to-
das as cruzes que as almas 
encarnadas carregam na face 
triste do mundo. Cada um des-
ses madeiros traz o nome do 
seu possuidor. Atendendo, 
porém, á lua súplica, ordena 
Deus que escolhas aqui urra 
cruz menos pesada do que a 
tua. 

A mulher escolheu cons-
cienciosamente aquela cujo pe-
so competia co iti as suas pos-
sibilidades, escolhendo-a entre 
todas. 

Mas, apresentando ao Men-
sageiro Divino a sua preferen-
cia, verificou que, na cruz es-
colhida, se encontrava inscul-
pido o seu próprio nome, re-
conhecendo a sua impertinên-
cia e rebeldia. 

— Vá!>-dissHhe o Anjo— 
com a tua cruz e não des-
creias. Deus, na sua miseri-
cordiosa justiça, não poderia 
macerar os teus hombros com 
um peso superior ás tuas for-
ças. 

Não se desanime, portanto, 
na faina em que se encontra, 
carregando esse fardo penoso 
quetodos os incompreendidos 
já carregaram. E sgóra que os 
bisbilhoteiros o procuram, tra-
go-lhe o meu adeus, sem pro-
meter voltar breve. 

Q u e o Senhor derrame so-
bre você a sua benção que 
conforta todos os infortuna-

De 5 a 50 Watts-120 Volts 
Rs. 2$000 
Do 10 a 80 Watts—220 Volts 
Rs. 2S800 

só na 
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Convite geral 
A provedoria da casa de saúdo 

"Allan Kardec", cm comemoração 
ao início das obras do novo e 
confortável pavilhão a ser cons-
truído e cuja planta publicamos 
na l.a página desta folha, resol-
veu levar a efeito, domingo pró-
ximo, dia 30, ás 14 horas, uma 
festinha. 

Convida, portanto, por nosso 
intermédio, ao povo em geral, 
assim como a ilustrada imprensa 
francana e as digníssimas auto-
ridades, para honrar o áto com 
a sua presença. 

Será uma oportunidade que se 
oferece a todos quantos desejam 
eonhocer de perto a obra espíri-
ta desta terra, consubstanciada 
naquela casa pia. 

Falarão diversos oradores e 
sori oferecido aos presentes um 
copo de excelente guaraná das 
industrias do nosso estimado 
amigo M. Mélo. 

De tudo se lavrará circunstan-
ciada áta. 

DONATIVO 

Ha mais ou menos um ano, 
faleceu em Jardinopolis o nos-
so confrade José Lino Mar-
tins, que, possuindo alguns, 
haveres, doou-os a diversas 
casas de caridade. Entre estas 
mui justamente foi por aque-
le senhor agraciada com a 
quantia de 2:ooo$ooo, a Ca-
sa de Saúde Allan Kardec, cu-
ja importância recebeu ha dias 
por intermedie do Snr. Joa-
quim de Paula Machado, adian-
tado comerciante na mesma 
localidade e que lendo sido 
nomeado pelo falecido, seu 
procurador, veio pessoalmen-
te fazer entrega á Casa da re-
ferida quantia, pelo que mui-
to lhe agradecemos, represen-
tante que foi do espírito ca-
ridoso do snr. José Lirio Mar-
tins, a cuja alma votamos sin-
ceramente a paz dos justos c 
bons. 


